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1. INTRODUÇÃO 
As distribuições dos agrupamentos e espécies vegetais são influenciadas pelas propriedades 

físicas, químicas e biológicas dos solos, assim como pelo clima. A distribuição de manguezais 

é um ótimo exemplo disso, pois são florestas tropicais características de zonas entremarés ao 

longo da costa e nos deltas oceânicos, onde ocorrem em solos inundados diariamente pelas 

marés. Os manguezais estão sujeitos a variações de salinidade e inundações, em solos 

anaeróbios e submetidos a intensa luminosidade e, independente da sua localização 

geográfica, apresentam fisionomia vegetal semelhante, pois sua evolução ocorreu de forma 

convergente, uma vez que estava submetida a ambientes e necessidades ecológicas idênticas 

(Ricklefs, 2003). 

Saenger et al. (1983) estimaram que os manguezais brasileiros estendiam-se por 

aproximadamente 25.000 km². A fisionomia desta vegetação é diversificada ao longo da costa 

brasileira, pois nos manguezais do Amapá, Pará e Maranhão, as árvores atingem até 40 m de 

altura; entre o Ceará e o Espírito Santo chegam a 20 m; e do Rio de Janeiro a Santa Catarina 

não passam de 10 m (Vannucci, 1999). 

Na análise dos manguezais da costa brasileira, Schaeffer-Novelli et al. (1990) encontraram 10 

espécies na região norte, 6 na região nordeste, 11 na região sudeste e 7 na região sul. 

Rhizophora mangle, Avicennia germinans e Laguncularia racemosa estão presentes em todos 

os levantamentos.  

As variações glácio-eustáticas do NRM (Nível Relativo do Mar) do Holoceno, foram 

determinantes na configuração atual dos manguezais ao longo da costa brasileira (Soares, 

2009). Em função disso, este trabalho visa avaliar a evolução dos manguezais, com a 

contribuição do estudo palinológico dos sedimentos da EEJI (Estação Ecológica Juréia-

Itatins), que representa o registro holoceno mais completo na costa do Estado de São Paulo. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
Um testemunho de 579 cm de comprimento foi coletado com um vibrotestemunhador em uma 

paleolaguna, na margem esquerda do Rio Comprido, nas coordenadas 24º29’19”S e 

47º15’43’’O (Fig. 1). Foram obtidas 15 subamostras ao longo do testemunho para datação 

radiocarbônica e 36 subamostras de 1cm³ cada, para análise palinológica.  

O tratamento químico para a análise palinológica seguiu o padrão, descrito em Colinvaux et 

al. (1999), com HF, KOH e acetólise. Estipulou-se a contagem de no mínimo 300 grãos 

arbóreos. A concentração polínica foi determinada pela adição do esporo exótico Lycopodium 



clavatum (Stockmarr, 1971). Os dados polínicos são representados graficamente pelo 

software Tilia e TiliaGraph (Grimm, 1987).  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As idades 

14
C AMS obtidas indicam que o início da sedimentação ocorreu há 8.370 anos AP., 

a 579 cm de profundidade, enquanto os sedimentos superficiais apresentaram a idade de 108 

anos AP. De 579 a 100 cm transcorreu o período de 1.540 anos e nos últimos 100 cm foram 

depositados sedimentos correspondentes a 6.830 anos.  

A análise palinológica realizada nas subamostras do testemunho revelou a presença de 158 

palinomorfos distintos, com 4 de gimnospermas, 116 de angiospermas, 31 de pteridófitas, 5 

de algas e 2 de elementos marinhos. Os táxons foram separados de acordo com os seguintes 

hábitos: arbóreos e arbustos, ervas terrestres e aquáticas, mangue e pteridófitas. 

No período compreendido aos últimos 8.370 anos A.P. os grãos de pólen de Rhizophora 

apresentaram porcentagens que variaram entre 0 e 5,3%, enquanto  os de Avicennia oscilaram 

entre 0 e 2%.  
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Figura 1. Mapa do Brasil, com destaque para o Estado de São Paulo e a delimitação da EEJI, 

com o ponto de testemunhagem (S03). 

 

Os elementos de mangue apresentaram taxas de concentração que oscilaram entre 447 e 

3.700/cm³, ao mesmo tempo em que as dos elementos marinhos variaram entre 525 e 

9.400/cm³ e, a aproximadamente 2.000 anos A.P., desapareceram do registro polínico. 

As taxas de concentração dos elementos florestais permaneceram entre 7.000 e 49.000/cm³ e 



quando houve o desaparecimento total dos grãos de pólen característicos de manguezal, os 

elementos florestais atingiram 209.000/cm³. 

Em análises palinológicas de sedimentos coletados nos estados de Pará e Maranhão, Behling e 

Costa (1994) e Costa et al. (2004) encontraram taxas de 80 e 100% para Rhizophora e de 0 a 

30% para Avicennia. Em contrapartida, nos litorais dos estados de Espírito Santo, Rio de 

Janeiro e São Paulo as taxas variaram entre 0 a 15% para Rhizophora e 0 a 5% para Avicennia 

(Absy & Suguio, 1975; Barth et al., 2006; Buso Jr., 2010).  

Neste sentido, os dados obtidos na EEJI estão de acordo com os encontrados na literatura 

sobre a região sudeste, uma vez que as porcentagens de grãos de pólen de Rhizophora e de 

Avicennia não ultrapassaram 5,3% e as 2%, respectivamente. Provavelmente, a escassez de 

grãos de pólen característicos de manguezal ocorreu devido à presença da Floresta de 

Encosta, que foi representada em média por 60% dos grãos de pólen. 

As oscilações das taxas de concentração dos elementos de manguezais (entre 0 e 3.700/cm³) 

aliadas às das taxas de concentração dos elementos marinhos (entre 0 e 9.400/cm³) e florestais 

(entre 7.000 e 209.000/cm³), sugerem, que a posição do mangue foi deslocada, ao longo do 

Holoceno,  por variações do NRM ocorridas neste período, conforme trabalhos anteriores de 

Suguio et al. (1985), em direção ao continente, nos eventos de transgressão e em direção à 

linha de costa, nos eventos de regressão marinha. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A presença do manguezal na região estudada remonta há ~ 8.370 anos A.P. e a dispersão dos 

grãos de pólen ocorreu como já era esperada na região sudeste. Além disso, a oscilação nas 

taxas de porcentagem e a concentração dos dados analisados revelou a instalação e a 

permanência do manguezal onde hoje existe floresta de restinga, até ~ 2.000 anos A.P. 

Durante todo o intervalo de tempo analisado, a predominância entre os elementos de mangue 

foi do táxon Rhizophora, tal como em toda a literatura consultada e o deslocamento do 

manguezal ocorreu por influência das variações holocenas do NRM que, com a transgressão, 

possibilitou a implantação do manguezal no local de coleta do testemunho e, com a regressão, 

permitiu que o manguezal se transferrise para o local onde se encontra atualmente. 
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